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A Reunião de Peritos Governamentais Preparatroia da MISPA-III foi realizada em 18 e 19 de novembro de 2010, em Santiago, Chile.

A reunião foi convocada em conformidade com o artigo 6 do documento “Consenso de São Domingos sobre Segurança Pública” (MISPA-II/doc.8/09 rev. 4), adotado em São Domingos, República Dominicana, na Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas.  Essa decisão foi reiterada na última Assembléia Geral da OEA mediante a resolução AG/RES. 2540 (XL-O/10).

Participaram da Conferência as Delegações de Antígua e Barbuda, Argentina, Bahamas, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Dominica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, Grenada, Guatemala, Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Saint Kitts e Nevis, Trinidad e Tobago, e Uruguai.  A lista de participantes foi publicada como documento MISPA-III/RE/doc.6/10 rev. 1.
CERIMÔNIA DE ABERTURA
· Discurso de Rodrigo Ubilla Mackenney, Vice-Ministro do Interior do Chile
(MISPA-III/RE/INF.21/10)

O Vice-Ministro Mackenney enfatizou que a segurança pública é uma questão transversal que requer uma abordagem holística.  No Chile, o governo está focado em uma política que não se baseia apenas no cumprimento da lei, mas também inclui prevenção, educação e reabilitação.  O Vice-Ministro observou que o Governo Chileno considera que não se trata de um esforço entre agências, mas entre instituições, que requer coordenação entre os Poderes Executivo, Legislativo e Judicial.  Ele concluiu destacando a importância desta reunião e o apoio do Chile ao Compromisso com a Segurança Pública nas Américas.
· Discurso do Embaixador Jorge Skinner-Klée, Representante Permanente da Guatemala junto à OEA e Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica da OEA
(MISPA-III/RE/INF.6/10)

O Embaixador Skinner-Klée enfatizou que muita coisa já foi feita por meio do processo MISPA, mas que ainda resta muito trabalho a ser feito.  O crime e a violência são um problema em muitos países do hemisfério, que afeta não apenas a segurança das pessoas, mas também o seu sucesso econômico e o seu modo de vida.  Também destacou que o Relatório sobre a Segurança dos Cidadãos, apresentado pela Comissão Interamericana de Direitos Humanos, é uma demonstração do fato de que esta questão é uma das prioridades máximas da região.
· Discurso de Adriana Mejía Hernández, Diretora do Departamento de Segurança Pública, Secretaria de Segurança Multidimensional da OEA (MISPA-III/RE/INF.1/10)

A Senhora Mejía agradeceu os delegados em nome do Secretário-Geral Insulza e do Secretário de Segurança Multidimensional, Embaixador Adam Blackwell, pela presença neste importante evento.  Ela reiterou que a segurança pública é um desafio grande e premente para os países do hemisfério e enfatizou que a Secretaria de Segurança Multidimensional e o Departamento de Segurança Pública estão aqui para apoiar os esforços dos Estados membros e facilitar o compartilhamento de experiências.
I. PRIMEIRA SESSÃO

O Senhor Franklin Almeyda, Ministro de Interior e da Polícia da República Dominicana, presidiu a primeira sessão plenária na qualidade de anfitrião da MISPA-II e atual Presidente do processo da MISPA.

Eleição de autoridades

As autoridades desta reunião foram eleitas em conformidade com os artigos 8 e 9 do regulamento adotado.  Os resultados foram os seguintes:
· A Delegação do Uruguai indicou Rodrigo Ubilla Mackenney, Vice-Ministro do Interior do Chile, para a presidência da reunião.  A proposta foi apoiada pela Delegação da República Dominicana e aprovada por aclamação.
· A Delegação do México indicou o Senhor Glen Linder, Chefe da Delegação do Canadá, para a vice-presidência.  Essa indicação foi apoiada pela Delegação da Guatemala e aprovada por aclamação.
· A Delegação de Saint Kitts e Nevis indicou Jeremy Long, Chefe da Delegação dos Estados Unidos da América , para a relatoria da reunião.  Essa indicação foi apoiada pela Delegação da Colômbia e aprovada por aclamação.

Aprovação de documentos

Na primeira sessão, o plenário também aprovou os seguintes documentos:
· Projeto de Agenda (MISPA-III/RE/doc.2/10 rev. 1)
· Projeto de Calendário (MISPA-III/RE/doc.3/10 rev. 3)

O Projeto de Calendário foi aprovado depois de se levar em consideração um pedido da Delegação de Saint Kitts e Nevis de transferir a apresentação e discussão do tema e dos tópicos da MISPA-III da sexta para a quarta sessão.
II. SEGUNDA SESSÃO

Na segunda sessão, os Estados membros tiveram a oportunidade de apresentar suas experiências, lições aprendidas e estudos de casos na área da segurança pública.  As exposições estiveram a cargo das seguintes delegações:
· Chile (MISPA-III/RE/INF.12/10)

A Delegação do Chile apresentou “Chile Seguro”, um plano de quatro anos do governo para diminuir o percentual de lares chilenos vítimas de crime e reduzir o número de delitos cometidos em áreas públicas.  Na elaboração do plano, a meta do governo foi criar um plano holístico, intersetorial, inovador e baseado em dados.  Os cinco elementos centrais do plano são prevenção, proteção, fiscalização, apoio às vítimas e reabilitação.
· Colômbia (MISPA-III/RE/INF.4/10)

A Delegação da Colômbia fez uma exposição sobre os últimos esforços do governo no combate aos problemas da insegurança pública.  Esses esforços incluem um exame profundo da eficácia da estrutura jurídica existente, da polícia e do sistema carcerário.  Os esforços do governo também se concentram na reabilitação de espaços urbanos e nos métodos crescentes de intercâmbio de informações entre agências e instituições.  Esses esforços têm sido eficazes na redução das taxas de homicídio e das atividades terroristas.
· Argentina (MISPA-III/RE/INF.5/10)

O Delegado da Argentina apresentou informações sobre a abordagem de seu governo para melhorar a segurança pública, a qual reconhece, em grande parte, a necessidade de se compreender melhor as causas de conflito social e também deixa clara a necessidade de se reconhecer a influência do PIB e dos indicadores de desenvolvimento humano nos níveis de segurança pública.  Os esforços da Argentina no combate à insegurança pública têm três elementos estruturais:  um departamento nacional coordenado pelo Diretor Nacional da Prevenção do Crime; departamentos locais; e grupos técnicos de trabalho.
· Canadá

O Representante do Canadá enfatizou que o Governo do Canadá adota uma abordagem holística para a segurança pública e reconhece a dificuldade que surge das lacunas existentes no sistema de segurança.  O Delegado canadense também ressaltou a importância da supervisão e o papel que desempenha na responsabilidade da polícia e no fortalecimento da confiança pública.
· México (MISPA-III/RE/INF.7/10)

A apresentação do Delegado do México enfocou a necessidade de se pôr fim aos problemas da violência e insegurança, que têm efeitos negativos no dia-a-dia dos cidadãos, devido à interrupção das suas atividades e à percepção de perigo e insegurança.  Para essa finalidade, o Governo do México está empenhado em lutar pela segurança dos cidadãos mexicanos.
· Trinidad e Tobago (MISPA-III/RE/INF.8/10)

O Representante de Trinidad e Tobago tomou a palavra para falar ao plenário sobre duas iniciativas para melhorar a segurança pública em Trinidad e Tobago.  A primeira iniciativa, chamada de Programa de Segurança do Cidadão, destina-se a reduzir o crime violento, fortalecer as percepções de segurança pública e aumentar os esforços coletivos para prevenir o crime.  A segunda iniciativa, chamada de Iniciativa de Transformação da Polícia, visa reformar o serviço policial e equipá-lo com o treinamento e as ferramentas necessárias para o cumprimento da sua missão.
· Panamá (MISPA-III/RE/INF.9/10)

A Delegação do Panamá explicou que o Plano de Proteção Civil e Segurança Nacional do Panamá baseia-se em uma combinação de prevenção, fiscalização, reabilitação e reintrodução na sociedade.  Ele também explicou que, em abril de 2010, o Governo do Panamá criou o novo Ministério da Segurança Pública com o mandato de manter e defender a soberania nacional, garantir a segurança pública e proteger a vida e a propriedade de cidadãos e estrangeiros presentes no país.
· República Dominicana (MISPA-III/RE/INF.10/10)

O Representante da República Dominicana resumiu os principais objetivos do governo como:  suprir a ausência de instituições do Estado em comunidades marginalizadas; atacar individualmente e de forma integrada as multifacetadas causas do crime, inclusive os fatores sociais e ambientais; e criar uma situação básica de segurança física para que sociedade e as organizações civis possam recuperar o espaço público.
· Brasil (MISPA-III/RE/INF.13/10)

O Delegado do Brasil apresentou informações sobre o programa PRONACE do Governo do Brasil, que não se limita à ação policial, mas busca solucionar os problemas sociais que contribuem para a criminalidade, particularmente nos grupos de risco dos jovens.  O programa tem um aspecto preventivo significativo, que, por meio de diversos programas, tenta impedir que os jovens entrem nas atividades criminosas.
· Belize (MISPA-III/RE/INF.14/10)

O Delegado de Belize delineou os importantes desafios e ameaças à segurança que o governo está enfrentando.  Esses problemas são internos, no caso das quadrilhas domésticas, e externos no caso de terroristas e cartéis de drogas.  O Governo de Belize está lidando com esses desafios com uma combinação de medidas tradicionais e não-tradicionais.  No final da sua apresentação, o Delegado aproveitou para agradecer a diversos países e à OEA pela cooperação e assistência na área da segurança pública.
· Equador (MISPA-III/RE/INF.11/10)

A Delegação do Equador apresentou informações sobre a reforma institucional em andamento no Governo do Equador, destinada a melhorar a gestão e o controle das forças policiais.  A Fase Um, que se concentrou no fornecimento de equipamento básico e da estrutura institucional, ocorreu de 2008 a 2009.  A Fase Dois, focada em equipamento especializado, sistema de gestão e avaliação e aprofundamento da reforma institucional, está atualmente em andamento.  A Fase Três, programada para 2011-2013, tem por objetivo concluir a transformação, que resultará em uma abordagem abrangente e integrada à segurança dos cidadãos.
· El Salvador (MISPA-III/RE/INF.15/10)

O Representante de El Salvador fez uma exposição intitulada “Políticas Nacionais em Justiça, Segurança Pública e Co-existência”.  A apresentação destacou a estratégia de segurança pública de El Salvador, concentrada nas áreas de combate ao crime, reforma do sistema penal e atendimento às vítimas.  A meta do programa é “Converter El Salvador em um país mais seguro, em que se respeite o Estado Constitucional de Direito e a vida familiar se desenvolva livre do medo; um país onde exista um clima que favoreça o investimento e as oportunidades de desenvolvimento individual e coletivo das pessoas e das suas famílias.”
· Paraguai 


O Delegado do Paraguai explicou que, no domínio da segurança pública, o Paraguai ainda sofre de fragilidade institucional, corrupção, falta de confiança pública, falta de dados confiáveis e falta de uma política unificada de segurança.  Enfatizou que o atual governo está dedicado à tarefa de melhorar a situação e que tem recebido ajuda de grande número de doadores, indicando especificamente a ajuda no combate aos seqüestros.  Ele agradeceu a todos os que têm ajudado e declarou que o seu governo deseja receber ainda mais cooperação por meio do processo da MISPA.
· Antígua e Barbuda

A Delegação de Antígua e Barbuda destacou a importância da política de tolerância zero do governo em relação ao crime.  O seu governo tem também fortalecido ativamente as capacidades das agências de segurança pública e das comunicações entre essas agências.  Como resultado desses esforços, os cidadãos e residentes têm testemunhado um aumento na coordenação das atividades de cumprimento das leis.
· Jamaica

O Delegado da Jamaica explicou que a política de segurança nacional da Jamaica, intitulada “Rumo a uma Nação Segura e Próspera”, integra coesamente as principais políticas, metas, responsabilidades e ações do país em uma estratégia abrangente com o objetivo de tornar realidade a visão que a Jamaica tem da sua segurança nacional.  A política tem oito metas estratégicas:  redução do crime violento e desmantelamento das redes criminosas organizadas; fortalecimento do sistema da justiça e promoção do respeito pelo Estado de Direito; fortalecimento do ambiente para um fornecimento eficaz dos serviços sociais; fortalecimento da integridade das instituições de governança democrática; e aumento da contribuição da Jamaica para as iniciativas regionais e internacionais.
· Saint Kitts e Nevis (MISPA-III/RE/INF.16/10)

Nesta sessão, o Delegado de Saint Kits e Nevis também fez uma apresentação intitulada “Prevenção da Violência:  Um Imperativo da Segurança Pública”.  A apresentação enfocou a necessidade de se promover a segurança dos cidadãos abordando-se a prevenção da violência de maneira séria e abrangente.
III. TERCEIRA SESSÃO
· Relatório consolidado sobre as atividades da Secretaria de Segurança Multidimensional da OEA
· Julio Rosenblatt, Chefe da Seção de Políticas de Segurança Pública, Departamento de Segurança Pública, Secretaria de Segurança Multidimensional

Em cumprimento do disposto pela resolução AG/RES. 2540 (XL-O/10), o Departamento de Segurança Pública é obrigado a informar os Estados membros sobre as atividades e capacidades significativas em segurança pública.

A Seção de Políticas de Segurança Pública tem muitas fontes de informação, um banco de dados e outros materiais relacionados com as cinco áreas principais do compromisso com a segurança pública no seu endereço eletrônico.  Aí estão incluídos também documentos sobre estruturas jurídicas e leis, bem como temas relacionados com outras convenções internacionais, resoluções da Assembléia Geral da OEA e outras reuniões técnicas correlatas.  Os exemplos incluem informações sobre projetos específicos na área de segurança pública que foram bem-sucedidos em alguns Estados membros, como o programa de roubo de carros no Canadá e o programa de pacificação de favelas no Brasil.

Ele explicou que o mandato da Assembléia Geral relacionado com as lições aprendidas não foi concluído.  A metodologia está sendo finalizada e a Secretaria estará enviando solicitações formais de contribuição aos Estados membros.  Ressaltou que é importante compartilhar sucessos e fracassos, porque as experiências negativas podem ajudar outros Estados a evitar erros semelhantes.
· Ana María Diaz, Especialista, Departamento de Segurança Pública, Secretaria de Segurança Multidimensional (MISPA-III/RE/INF.3/10)

O papel da OEA na segurança pública é definido pelo Compromisso com a Segurança Pública nas Américas (MISPA-I) e pelo Consenso de São Domingos sobre Segurança Pública (MISPA-II).  A Secretaria de Segurança Multidimensional vem oferecendo, há anos, programas de capacitação e treinamento a oficiais da polícia, promotores, juízes e agentes alfandegários.

Recentemente, como resultado de estudos empreendidos pelo Departamento de Segurança Pública, ficou evidenciada a falta de profissionalismo nas forças policiais da região; em função disso, o Departamento organizou o Programa Interamericano de Capacitação Policial (PICAP).  O PICAP é destinado não somente ao fortalecimento das capacidades técnicas, mas também ao fornecimento de ferramentas gerenciais aos países.  O CICTE, outra entidade associada com a Secretaria, oferece uma ampla variedade de programas em temas como fronteira e segurança cibernética e conta com uma impressionante lista de parceiros para apoiar os seus esforços.  A CICAD tem dois enfoques principais:  a redução da oferta de drogas e o desenvolvimento de controles para combater a lavagem de dinheiro e de ativos.

O Departamento e essas duas entidades estão agora concentrados no esforço de aumentar o seu escopo de cooperação com parceiros estratégicos como uma maneira de atender melhor às necessidades dos Estados membros, em particular daqueles que tradicionalmente têm sido atendidos aquém do esperado.
· Relatório de andamento sobre o Estudo de Viabilidade das Melhores Maneiras de Fortalecer a Capacitação e a Educação Regional para o Pessoal Responsável em Matéria de Segurança Pública
· Adriana Mejia, Diretora do Departamento de Segurança Pública, Secretaria de Segurança Multidimensional (MISPA-III/RE/INF.3/10)

Adriana Mejía fez uma apresentação aos Estados membros sobre a situação do estudo de viabilidade do Departamento de Segurança Pública com as contribuições dos Estados membros sobre as melhores maneiras de fortalecer a capacitação e a educação do pessoal responsável pela segurança pública na região.  Ela explicou a evolução dessa idéia e os últimos desenvolvimentos.  Depois da distribuição do último projeto na Comissão de Segurança Hemisférica em 28 de outubro, o Departamento iniciou um processo de consulta com os Estados membros e usará essas contribuições para concluir o estudo.  Ela também esclareceu que existe ainda a necessidade de acrescentar uma análise fiscal ao relatório.

A Delegação do Brasil comentou que este é um fórum útil para os Estados membros trocarem idéias e melhores práticas, mas incentiva o uso de uma abordagem simples.  O Brasil estimulou os Estados membros a apresentar as suas contribuições à Secretaria e declarou que aguarda o momento de examinar uma versão atualizada do projeto do relatório de viabilidade, inclusive um menu de opções que os ministros possam considerar na MISPA-III.
SEGUNDO DIA
IV. QUARTA SESSÃO
· Proposta do país anfitrião da MISPA-III (Trinidad e Tobago)
· General de Brigada Ronald Maunday, Chefe da Delegação de Trinidad e Tobago

O General Maunday fez uma apresentação sobre o tema proposto por Trinidad e Tobago para a MISPA-III (MISPA-III/RE/INF.8/10).  A proposta apresenta a idéia de focar a próxima MISPA ministerial em um dos cinco pilares da MISPA, especificamente o Pilar III – “Gestão da Polícia”. Em 2008, os Estados membros se comprometeram com as seguintes ações para o Pilar III: 

· Promover a modernização da gestão da polícia mediante a incorporação da transparência e da responsabilidade, aumentar a profissionalização das forças de segurança e melhorar as condições de vida e de trabalho dos seus membros
· Capacitar os recursos humanos em questões de segurança pública
· Criar e manter, conforme necessário, observatórios governamentais sobre o crime e a violência.

O Governo de Trinidad e Tobago propõe que, no âmbito deste tema, os Ministros em Matéria de Segurança Pública discutam uma visão da gestão de polícia focada na proteção das pessoas e dos seus direitos, que seja holística em sua abordagem e incorpore o trabalho da OEA e de outros parceiros regionais internacionais, com vistas a melhorar o desenvolvimento profissional e a implementar reformas administrativas.  A proposta também ressalta a importância de dados confiáveis.

Ao fazer essa proposta, o General Maunday deixou claro que o seu governo espera que o aprimoramento da gestão da polícia tenha efeitos positivos de transbordamento sobre os outros pilares sobre os quais a MISPA se fundamenta.

A Delegação do México expressou o seu apoio à proposta de Trinidad e Tobago e solicitou que também se incluísse na agenda da MISPA o tema “Desenvolvimento de um sistema de conectividade e acompanhamento da gestão policial”.  A solicitação foi apoiada por Trinidad e Tobago.

O Representante do Equador expressou igualmente apoio à proposta e também observou que pode ser produtivo expandir o conceito de capacitação para incluir treinamento dos atores civis e políticos que têm alguma responsabilidade pela segurança pública.

O Delegado de El Salvador observou que um enfoque na transparência e no combate à corrupção, em sentido amplo, seria um acréscimo vantajoso aos temas propostos para conversação.

Os Estados Unidos da Améria tomaram a palavra para agradecer o Delegado de Trinidad e Tobago pelo tempo e esforço que o seu governo gastou na preparação dessa proposta e para expressar a visão do Governo dos Estados Unidos de que o enfoque em um dos pilares da MISPA, sobretudo o Pilar III, foi um passo muito positivo que ajudará na preparação do cenário para uma reunião de nível ministerial focada e produtiva.

O Delegado do Brasil também agradeceu o Governo de Trinidad e Tobago e declarou que ainda não estava em posição de apoiar a proposta porque precisava de tempo para uma consulta interna ao seu governo.  Todavia, desejava expressar a sua preocupação no sentido de que a segurança pública é um tema muito político e que, se a meta fosse criar um conjunto de diretrizes prescritivas para a governança interna, que é domínio exclusivo dos governos, isso poderia estar fora da competência da OEA.

O Representante do Canadá também falou em apoio da abordagem de enfocar a reunião em um dos cinco pilares da MISPA.  Ele destacou o impacto que a má gestão da polícia em um país pode ter nos países vizinhos, bem como em âmbito regional e hemisférico.

A Delegação do Uruguai enfatizou que há conceitos envolvidos nesta proposta que são de natureza política e que precisam ser considerados.  O delegado observou que o tratamento da segurança hemisférica e da segurança pública requer um compromisso do Estado, mas que infelizmente a segurança pública com freqüência se torna um tema de campanha, o que dificulta a elaboração de políticas de longo prazo.  É por isso que a gestão de polícia precisa ser institucional e transcender as linhas partidárias.  O delegado também propôs uma mudança de paradigma com relação ao compromisso compartilhado, dizendo que, no tratamento do comércio de narcóticos, em vez de se usar as categorias de países consumidores e produtores, seria mais relevante falar de países com maior e menor vulnerabilidade à corrupção e aos cartéis.  Em conclusão, o Uruguai expressou o seu apoio à proposta.

A Argentina acolheu a proposta, mas também expressou a necessidade de consulta interna. O Representante também informou que talvez o Governo Argentino possa contribuir para a agenda na área de segurança e policiamento aeroportuário.

A Delegação do Paraguai também comentou que as mudanças de governo do passado resultavam em falta de continuidade nas políticas e que as políticas de segurança pública são algo que devem ser sustentadas no longo prazo.  Ele concordou com a visão uruguaia de que a gestão da polícia precisa ser institucionalizada.

O Uruguai tomou a palavra uma segunda vez para falar sobre a sua experiência com a GAFISUD e novamente enfatizar a importância dos acordos entre os partidos e das políticas de Estado permanentes como uma maneira de manter continuidade em políticas de segurança pública.

O Presidente concluiu a sessão declarando que a proposta de Trinidad e Tobago era muito coerente e refletia as necessidades dos Estados membros.  Afirmou que a proposta, bem como as recomendações e os comentários dos outros Estados membros nesta sessão, seriam encaminhados à Comissão de Segurança Hemisférica para se dar início à negociação dos documentos para a MISPA-III.
V. QUINTA SESSÃO
· Apresentação do Departamento de Segurança Pública sobre o projeto de Observatório Interamericano de Segurança (MISPA-III/RE/INF.2/10)
· Julio Rosenblatt, Chefe da Seção de Políticas de Segurança Pública, Departamento de Segurança Pública, Secretaria de Segurança Multidimensional

Julio Rosenblatt fez uma apresentação aos Estados membros sobre a situação do Projeto de Observatório Interamericano de Segurança. Ele observou que o propósito do projeto é criar um espaço em que os Estados membros possam trocar informações.  O projeto tem três fases:  centralização das informações; capacitação no uso dos sistemas; e descentralização no sentido de ajudar os Estados membros a criar os seus próprios observatórios nacionais.  O estágio final deverá ter início no próximo ano.  Para essa finalidade, a Secretaria criou um manual e um software que os Estados poderão usar para criar os seus próprios observatórios – ambos estarão disponíveis em breve.

O Canadá tomou a palavra para agradecer o Departamento de Segurança Pública pela apresentação informativa.  A Delegação canadense também destacou a importância deste tipo de dados para as agências de segurança pública, embora chamando a atenção para o fato de esses projetos apresentarem desafios em termos de coleta de dados e de compatibilidade de dados – particularmente nos casos em que talvez não se tenha as mesmas definições de um crime e os códigos penais não são semelhantes.

O Delegado do Brasil disse que o seu governo recebe com satisfação os exercícios que estimulam o compartilhamento de melhores práticas, mas expressou a preocupação de que o projeto de observatório possa ser usado como uma ferramenta de medição dos países entre si ou para a criação de uma abordagem “tamanho único” para um tema que envolve muitas considerações políticas.  Ultimamente, a criação de um conjunto unificado de dados não é o que ajuda os nossos países a cooperar entre si.  Existe mais valor em compartilhar experiências do que em tentar envolver-se em atividades excessivamente técnicas.

O Representante da Argentina expressou satisfação com a apresentação e explicou que a Argentina deseja participar.  Para fazê-lo, o Governo da Argentina está criando uma instituição nacional, com o apoio de acadêmicos e peritos que coletarão e processarão os dados.  A Argentina também apoiou a posição do Brasil, dizendo que esse projeto não deve tornar-se um método de medição de um país em relação a outros.  Cada país tem seus próprios critérios e metodologias para definir a situação da segurança pública.

Um representante do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) pediu a palavra para falar sobre a questão da padronização.  Ele esclareceu que a padronização de indicadores não visa impor um conjunto de metodologias aos Estados membros, mas que deve ser entendida como um processo que os países acordam sobre métodos comuns de coleta e publicação de dados.  Observou que o BID tem um programa que está ajudando diversos países a desenvolver mutuamente metodologias e indicadores comuns.  Declarou que o BID está disponível para apoiar futuros esforços dessa natureza, no caso de os Estados membros achá-los úteis.

Saint Kitts e Nevis observou que a disponibilidade de dados confiáveis é necessária para o desenvolvimento de políticas públicas eficazes.  Para essa finalidade, o DSP deverá continuar desenvolvendo esse projeto e ajudando os Estados membros a usar as informações de maneira produtiva para o tratamento das questões de segurança pública na região.  Saint Kits também aproveitou a oportunidade para expressar o seu endosso e cooperação à proposta de Trinidad e Tobago para a MISPA-III e para esclarecer que a reunião de alto-nível sobre prevenção da violência que Saint Kits está organizando não tem o objetivo de concorrer nem de interferir com a MISPA-III.

O Delegado do Brasil tomou a palavra uma segunda vez para explicar que ele apresentaria o Manual do Observatório ao seu governo para exame interno.  Ele também comentou que o projeto de observatório não está coberto por um mandato específico e que os Estados membros devem acompanhar de perto essas atividades e esse uso de recursos, para assegurar-se de que eles reflitam uma visão compartilhada consistente com as normas do multilateralismo.

A Delegação da Colômbia comentou que os governos precisam considerar não apenas estatísticas, mas também ações.  As estatísticas permitem aos peritos executarem estudos para fundamentar políticas públicas e ações concretas.  Todavia, o Delegado também alertou sobre a necessidade de cautela quando se analisam estatísticas, porque os dados estatísticos são afetados pelas percepções.  Por isso, é necessário ter uma visão holística da situação.  Ele também enfatizou que uma percepção aumentada da segurança tem efeitos positivos sobre o turismo, os empregos e os investimentos.

O Delegado da Guatemala comentou que, embora não exista um mandato específico para o Observatório, ele apreciava os esforços da Secretaria.  Observou que essa ferramenta deve ainda ser refinada e receber um mandato específico para poder ser usada e ajudar os Estados membros a medir e compreender melhor a situação da segurança pública.
· Plataforma México (MISPA-III/RE/INF.19/10)

A Delegação do México elaborou uma exposição informativa sobre a Plataforma México, que consiste em um conceito tecnológico avançado relativo a telecomunicações e sistemas de informação, o qual integra todos os bancos de dados referentes à segurança pública, a fim de que se conte com todas as informações para que as instâncias policiais e a promotoria de todo o país possam realizar atividades de prevenção e de combate ao crime mediante metodologias e sistemas homologados. O México se ofereceu para compartilhar esse sistema com os países interessados.
· Adrian Acosta, Analista de Rede, Secretaria-Geral da INTERPOL
(MISPA-III/RE/INF.17/10)

O Senhor Acosta apresentou informações sobre vários bancos de dados da INTERPOL relacionados a crimes e sobre as redes que a INTERPOL desenvolveu para tornar essas informações mais prontamente disponíveis para as autoridades da segurança pública no campo.  Especificamente, os sistemas FIND e MIND permitem que os países desenvolvam processos e sistemas para obter on-line e off-line acesso às informações sobre esses bancos de dados.  A INTERPOL também mantém um centro de operações 24/7 em quatro idiomas:  árabe, inglês, francês e espanhol.  O Senhor Acosta explicou que o objetivo desses esforços é ajudar os agentes de segurança pública e controle de fronteira a tomar decisões mais fundamentadas na execução dos seus deveres.
· Marko Magdic, Chefe Suplente da Divisão de Segurança Pública do Ministério do Interior do Chile

O Senhor Magdic descreveu, em nome do MERCOSUL, o Sistema de Intercâmbio de Informação de Segurança do MERCOSUL (SISME), que foi oficialmente lançado na semana passada na reunião do MERCOSUL no Brasil.  Ele observou que o SISME não é um banco de dados unificado, mas antes um sistema em que um agente de segurança pública dos países do MERCOSUL pode iniciar uma consulta específica que será pesquisada nos bancos de dados de todos os países membros.  O sistema funciona atualmente para bancos de dados de veículos e armas de fogo.
VI. SEXTA SESSÃO
· Tenente Coronel Yesid Romanos Linares, Delegado do Secretário Executivo da AMERIPOL (MISPA-III/RE/INF.20/10)

O Tenente Coronel Romanos apresentou às delegações uma breve visão geral do trabalho que a AMERIPOL tem feito no hemisfério, bem como os desafios que todos os países enfrentam no combate à criminalidade organizada.  Enfatizou a importância de instituições policiais regionais, como a AMERIPOL e a rede que pode ser criada entre elas.  Também ressaltou a necessidade da institucionalização da AMERIPOL e o seu desejo de colaborar de perto com a Secretaria de Segurança Multidimensional para apoiar os seus esforços.

Diversos Estados membros levantaram questões e preocupações sobre como formalizar a relação entre a AMERIPOL e a OEA.  Adriana Mejía, Diretora do Departamento de Segurança Pública, informou às delegações que vem trabalhando com consultas ao Departamento Jurídico da OEA e duas propostas foram identificadas para a institucionalização no âmbito do Sistema Interamericano:  1. negociar e ratificar um novo tratado hemisférico para o estabelecimento da AMERIPOL; ou 2. aprovar uma resolução na Assembléia Geral da OEA estabelecendo a AMERIPOL como uma entidade da OEA.  Ambas as opções serão discutidas pela Comissão de Segurança Hemisférica.  A Senhora Mejía também observou que a próxima Assembléia Geral da OEA seria realizada consecutivamente à próxima reunião anual da AMERIPOL.

Relatório preliminar do Relator

O Relator apresentou um resumo verbal dos trabalhos desta Reunião de Peritos em Segurança Pública, Preparatória da Terceira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública.
CERIMÔNIA DE ENCERRAMENTO

As seguintes pessoas falaram na cerimônia de encerramento, todas elas expressando a sua satisfação com a reunião e agradecendo os presentes pela sua participação:
· Adriana Mejía, Diretora do Departamento de Segurança Pública, Secretaria de Segurança Multidimensional da OEA
· Embaixador Jorge Skinner-Klée, Representante Permanente da Guatemala junto à OEA e Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica
· Rodrigo Ubilla Mackenney, Vice-Ministro do Interior do Chile

O Vice-Ministro Mackenney, em particular, agradeceu aos Delegados por terem viajado para Santiago e participado desta importante reunião.
Conclusão

Eu e meu Governo nos sentimos honrados com a confiança que os Estados membros depositaram em nós ao me elegerem para a relatoria desta reunião de peritos.  Tenho a satisfação de apresentar este relatório para informação dos participantes.  Ao encerrar, desejo agradecer a Secretaria da OEA por seu valioso apoio na preparação deste relatório, em particular à Senhora Carolina Santa María.
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